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PREFÁCIO 
As mudanças ambientais que vem ocorrendo nesses últimos tempos, devem servir de alerta 

para as pessoas sobre a importância do cuidado com o meio ambiente, e sua direta ligação com a 
saúde e bem estar dos seres humanos. 

Quanto maior a consciência das pessoas sobre o presente assunto, menores os danos à saúde 
e ao meio ambiente. Com isso, nota-se a relevância da inclusão da educação ambiental na rede 
de ensino, para que as crianças cresçam com esse entendimento. O surgimento da pandemia por 
COVID-19 forçou as pessoas a compreender sua responsabilidade em relação a diversos cuidados em 
relação à higienização pessoal, alimentar e do ambiente, incluindo também o cuidado com a água e 
resíduos sólidos, entre outros poluentes.  

Esse livro mostra métodos sustentáveis, tanto em relação à perspectiva econômica como 
técnicas ecológicas, apresentando uma abordagem interessante sobre a agroecologia em prol da saúde 
e do bem viver, os impactos da pandemia por COVID-19 na coleta seletiva solidária, assim com 
técnicas de tratamentos sustentáveis de água e esgoto.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 2, intitulado “Eficiência de remoção de óleos e graxas totais na estação de tratamento de 
esgoto Vila City na cidade de Paranavaí - Paraná”.
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RESUMO: A economia popular solidária compreende-se no processo em que as pessoas buscam 
satisfazer suas necessidades, sem comprometer as outras pessoas e ao ambiente, praticando o consumo 
consciente. Entre as muitas atividades envoltas da economia solidária está a agroecologia, prática que 
está na linha da sustentabilidade e da saúde. Nesse sentido, no contexto em que a temática dos 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável têm sido pauta de discussão, é importante visualizar a 
posição da agricultura sustentável enquanto uma atividade potencial no alcance das metas propostas 
à sustentabilidade que podem ser associadas direta e indiretamente a promoção da saúde, além de 
um modelo de trabalho benéfico. O objetivo do presente trabalho é por meio de uma revisão de 
literatura levantar reflexões em torno da economia popular solidária, agroecologia e Agenda 2030, 
temáticas que associadas contribuem na construção de ambientes que, para além do desenvolvimento 
sustentável busquem promover a saúde e bem viver. Os resultados encontrados confirmam que a 
prática da agroecologia gera benefícios à saúde e contribuição para o desenvolvimento sustentável. 
Espera-se com esse trabalho levantar reflexões sobre os ideários da agroecologia e Agenda 2030 na 
construção de ambientes saudáveis para o bem viver da sociedade e como acontece o impacto na 
economia.

PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia. Economia Sustentável. Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. 

AN ECONOMIC ALTERNATIVE WITH ECOLOGICAL PERSPECTIVE: 
AGROECOLOGY FOR HEALTH AND WELL LIVING

ABSTRACT: The popular solidarity economy is understood in the process which people seek their 
needs, without compromising other people and the environment, practicing conscious consumption. 
Among the many activities involved in the solidarity economy is the agroecology, a practice that is in 
line with sustainability and health. In this sense, in the context in which the theme of the 17 Sustainable 
Development Goals has been the subject of discussion, it is important to visualize the position of 
sustainable agriculture as a potential activity in reaching the proposed goals for sustainability that 
can be directly and indirectly associated with the promotion of health, in addition to a beneficial 
work model. The aim of the present work is through a literature review to raise reflections around the 
popular solidarity economy, agroecology and Agenda 2030, themes that are associated contribute to 
the construction of environments that, in addition to sustainable development, seek to promote health 
and good living. The results found confirm that the practice of agroecology generates health benefits 
and contributes to sustainable development. This work is expected to promote reflections on the ideas 
of agroecology and Agenda 2030 in the construction of healthy environments for the good living of 
society and how the impact on the economy happens.

KEYWORDS: Agroecology. Sustainable Economy. Sustainable Development Goal. 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com Lima (2014, p.23), a Economia Popular e Solidária é compreendida como um 
movimento em que as pessoas buscam satisfazer suas necessidades mediante trocas justas, consumo 
consciente, democracia, trabalho coletivo, finanças solidárias, deixando de imprimir a racionalidade 
indiscriminada na alocação ótima de recursos, própria da economia tradicional. 

Uma das atividades envoltas da economia popular solidária e sustentável é a prática da 
Agroecologia, que trata do manejo ecologicamente responsável dos recursos, também se constitui 
como linha de produção com o foco na agricultura familiar, o que está muito presente na realidade 
brasileira (AZEVEDO; PELICIONI, 2011). Uma ciência com olhar para o rural, urbano, cultural e 
promoção da sustentabilidade ambiental, temáticas que têm sido pautas de discussões, no contexto 
atual.

Dentre as maiores discussões atuais no âmbito da sustentabilidade está a dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) definidos em uma reunião histórica com 193 países, as decisões 
iniciaram o curso global de ação para acabar com a pobreza, promover a prosperidade e o bem-estar 
para todos, proteger o meio ambiente e enfrentar as mudanças climáticas (ONU, 2020). 

Ao analisar estes conceitos com a abordagem dos ideários da Promoção da Saúde e 
da Economia, percebe-se a aproximação desses campos que estão ligados à qualidade de vida e 
sustentabilidade (AZEVEDO; PELICIONI, 2011; JACOB; CHAVES, 2019). Assim, é possível trazer 
essa questão para o universo da agroecologia como uma atividade potencial para alcance das metas 
relacionadas aos ODS que buscam para além do desenvolvimento sustentável o estabelecimento de 
ambientes onde vigora-se o bem-estar e qualidade de vida.

Sendo assim, no contexto atual refletir sobre a interface entre Saúde e Economia Popular e a 
Agenda 2030 faz-se uma ação necessária. Portanto, o objetivo deste trabalho foi fazer um levantamento 
das produções científicas e assim, discussões que abordam as temáticas da economia popular urbana e 
sustentável, Agroecologia, ODS e seus campos de interação na saúde e bem viver.

2. METODOLOGIA

Realizou-se uma revisão de literatura sobre a economia popular urbana e sustentável com 
ênfase na agroecologia e a importância dos ODS como interação e impacto na saúde e o bem viver 
da população. Sendo a revisão de literatura fundamental para a análise das produções bibliográficas 
devido a ser uma ferramenta que é possível moldar a visão para uma temática e fazer recortes no tempo 
possibilitando a evidência de novas metodologias e temáticas (NORONHA; FERREIRA, 2020).

Para realização do presente estudo seguiram-se as seguintes etapas: definição da questão 
norteadora do estudo, estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos estudos 
a serem analisados, avaliação dos estudos para a integração, categorização dos estudos selecionados, 
análise dos resultados encontrados e apresentação da revisão (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 
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2011). 

A pergunta norteadora da presente pesquisa foi: quais informações publicadas em periódicos 
científicos indexados, de janeiro de 2016 a maio de 2020, sobre a economia popular urbana e 
sustentável, agroecologia, ODS e seus campos de interação na saúde e bem viver?

A partir da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) escolheu-se as bases de dados Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF) para a busca 
dos documentos que respondessem à pergunta norteadora. Foram utilizados os seguintes descritores 
cadastrados no portal de Descritores das Ciências da Saúde (DeCS): Agroecologia, Economia 
Sustentável, Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e Saúde. Utilizou-se o operador booleano 
AND para que os resultados da busca tivessem obrigatoriamente os descritores Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável e Saúde. 

Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos completos publicados em periódicos nacionais 
e internacionais que respondessem à pergunta norteadora, nas línguas portuguesa e espanhola, no 
período de janeiro de 2016 a maio de 2020. Destaca-se que o período de tempo selecionado foi 
determinado a partir da criação dos ODS, ou seja, 2015. Já os critérios de exclusão foram: artigos 
que não estavam de acordo com os critérios de inclusão citados, serem escritos em outros idiomas e 
publicados em mais de uma base de dados (duplicatas) e não serem classificados como artigo.

Na Figura 1 encontra-se o processo de seleção dos estudos para compor a revisão de literatura.
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Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos para revisão literatura, 2020

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2020

		 Foi realizada a leitura criteriosa dos títulos e resumo dos estudos resultantes da busca nas bases 
de dados a fim de selecionar os estudos que adequassem aos critérios de inclusão e, principalmente, 
respondesse à pergunta norteadora. Em caso de dúvida sobre a inclusão ou exclusão de algum estudo, 
o mesmo foi lido na íntegra para a redução de possíveis perdas para a pesquisa. 

		 Após a prévia seleção dos artigos, foi realizada a leitura na íntegra dos mesmo e posterior 
coleta de dados por meio do software Microsoft Office Word 2010, sendo essas informações: título, 
país e ano de publicação; delineamento; objetivos; e resultados.

Por fim, foi realizada, a partir da síntese e interpretação dos quatro artigos analisados, a discussão dos 
resultados, Na próxima seção, dar-se-á a apresentação dos resultados

3. RESULTADOS

Foram analisados quatro artigos que responderam à pergunta norteadora do estudo e estavam 
de acordo com os critérios de inclusão e exclusão mencionados. A seleção dos estudos e as informações 
analisadas estão apresentadas no quadro sinóptico abaixo, segundo título, ano e país de publicação, 
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delineamento, objetivo e resultados, sendo as publicações apresentadas em ordem de publicação, por 
ano. 

Quadro 1 - Síntese dos estudos analisados segundo título, ano e país de publicação, delineamento, objetivo e resultados

Título, país e ano 
de publicação

Delineamento Objetivo Resultados

Abordaje de 
problemas de salud 
pública desde la 
responsabi l idad 
social empresarial 
C O L O M B I A , 
2016. 

Estudo descritivo, 
qualitativo e 
documental. Sendo 
a amostra por 
conveniência, onde 
selecionou-se três 
empresas do setor 
privado em Bogotá. 

Conhecer a forma 
e estratégias que 
os programas de 
responsabilidade social 
corporativa abordam 
os problemas de saúde 
pública. 

Existe um interesse das 
empresas em colaborar 
com os problemas de saúde 
pública a partir de programas 
de responsabilidade social 
corporativa. 

M e t r ó p o l e s , 
cobertura vegetal, 
áreas verdes e 
saúde.
BRASIL, 2016. 

Revisão da literatura 
com foco na 
associação entre áreas 
verdes e saúde. 

Revisar os impactos das 
áreas verdes nas grandes 
metrópoles em relação ao 
bem estar e a promoção da 
saúde. 

Existe a associação da 
presença e uso de áreas 
verdes com impactos 
positivos de saúde e 
é necessário políticas 
públicas norteadoras para o 
aumento de áreas verdes. 

A saúde na 
Agenda 2030 de 
Desenvolvimento 
Sustentável na 
América Latina: 
quem está 
publicando?
BRASIL, 2019.

Revisão sistemática 
de literatura para 
identificar através 
das produções 
b i b l i o g r á f i c a s 
as instituições 
e thinktanks 
indiretamente. 

Identificar de forma 
quantitativa as publicações 
sobre a Agenda 2030 
de Desenvolvimento 
Sustentável na América 
Latina e/ou escritas 
por autores filiados às 
instituições da região. 

Nota-se uma lacuna sobre a 
produção científica sobre as 
resoluções da Agenda 2030 
em relação à saúde ainda 
está ausente em grande 
parte do território latino-
americano. 

A ativação de 
redes sociotécnicas 
na cidade 
e s t r u t u r a l / D F, 
Brasil:construindo 
um território 
saudável e 
sustentável.
BRASIL, 2019. 

Estudo descritivo, 
com a utilização da 
ferramenta de modelo 
de inteligência 
cooperativa que 
possibilita a 
mensuração dos 
determinantes de 
de saúde para o 
m o n i t o r a m e n t o 
e a avaliação das 
situações de risco 
e vulnerabilidade 
social e ambiental. 

Descrever as iniciativas 
para a implementação 
e ativação de redes 
sociotécnicas na 
localidade denominada 
Cidade Estrutural, 
no Distrito Federal, 
como estratégia para 
a implementação da 
Agenda 2030.

A ativação de redes 
sociotécnica e a 
implementação da Agenda 
2030, constitui-se numa 
estratégia para o alcance 
dos ODS. Visto que 
colabora com a promoção 
de um território saudável e 
sustentável pela sociedade. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.



38SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM SOBRE A SUSTENTABILIDADE E SAÚDE 

4. DISCUSSÃO

Os resultados encontrados e presentes no Quadro 1 foram fundamentais para sustentar a ideia 
da importância da economia sustentável para Promoção da Saúde e sustentabilidade. O modelo de 
Desenvolvimento operado que não visa o caráter finito dos recursos naturais nem a exclusão social, 
coexiste com sua oposição no modelo de Desenvolvimento Sustentável, discutido primeiramente 
pela Organização das Nações Unidas, em 1983. Dentre as suas perspectivas estão um progresso 
social, ambiental e econômico, que procura atender o presente sem comprometer as gerações futuras 
(CMMAD, 1991). Busca-se, então, o bem-estar das pessoas e sua prosperidade, com crescimento 
sustentado em harmonia com a proteção ao planeta, para que suporte as necessidades das gerações 
(QUENTAL et al, 2019).

Além disso, este também aborda o direito à segurança alimentar e nutricional, ao trabalho, 
responsabilidade ecológica e participação cidadã. O fruto de perspectivas correlacionadas para o bem-
estar da população é a Agroecologia ou Agricultura Familiar, podendo ser praticadas em territórios 
urbanos. Essa nova perspectiva considera a importância da agricultura tendo demasiada influência e 
participação na economia em todo o mundo, sendo fonte de trabalho e renda para cerca de 40% da 
população (PNUD, 2017). 

Contudo, a Agroecologia beneficia não só a sustentabilidade ambiental, como do mesmo 
modo a sustentabilidade econômica, redistribuindo o valor entre os produtores primários da cadeia, 
fomentando a democracia e participação comunitária. A realização dos princípios da Agroecologia, 
perpassam pela preservação dos recursos naturais e da redução do impacto negativo à saúde humana. 
A saúde é mencionada como fator essencial para o desenvolvimento humano; um dos campos de ação 
propostos no contexto da promoção da saúde é a criação de ambientes favoráveis; o desenvolvimento 
sustentável coloca o ser humano como agente desse processo (BUSS, 2003). 

Nesse sentido, Amato-Lourenço et al. (2016, p. 114-119) pontua que dentre os benefícios 
da agroecologia, pode-se citar a regulação da temperatura, a modulação de doenças infecciosas 
transmitidas por vetores, a melhoria da qualidade do ar, a redução de ruídos, valorização mobiliária, 
produção de alimentos saudáveis, benefícios a saúde mental, melhoria do fortalecimento de laços 
entre idosos, propiciando um envelhecimento saudável, redução da morbimortalidade, diminuição de 
doenças crônicas não transmissíveis e entre outros, reafirmando a posição da agricultura sustentável 
como meio de melhorar a qualidade de vida 

Para além disso, outras evidências encontradas na literatura traduzem reflexões sobre a 
necessidade de olhar a agroecologia como atividade essencial a benefícios ligados às três dimensões 
da sustentabilidade e por isso correlatos ao campo da saúde. Burrigo e Porto (2019, p. 249) discutem 
uma visão da agroecologia que pode envolver a saúde na perspectiva de aumento da longevidade 
e redução de condições que tem atingido em peso a população. Já Sellera et al. (2019, p. 2186), 
traz uma discussão em torno da construção de ambientes saudáveis que traduzida ao universo da 



39SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM SOBRE A SUSTENTABILIDADE E SAÚDE 

agroecologia pode ser resultado da aplicação de tal atividade.

Dessa forma, a Economia Solidária e a Agroecologia enquanto prática da economia popular 
solidária são essenciais para a promoção da saúde e caminham juntas para as mesmas realizações na 
sociedade, promovendo o bem viver por meio das dimensões propostas no modelo de desenvolvimento 
sustentável.

5. CONCLUSÃO

A agroecologia, alternativa com perspectiva ecológica, beneficia tanto a economia popular 
por meio do incentivo aos pequenos produtores quanto o bem viver populacional no consumo. 
Assim, é preciso uma cultura de incentivo à agroecologia. Com isso, as instituições devem priorizar 
o papel social na difusão de hábitos positivos a realidade socioambiental, incentivando a produção de 
conhecimentos na área já que lacunas foram vistas pela ausência de publicações encontradas. Nesse 
contexto, em que é importante atingir os ODS até 2030, inserir a agroecologia entre as prioridades 
dessa agenda, se faz necessário. Espera- se que esse trabalho tenha fomentado reflexões em torno de 
como os ideários da economia solidária, agroecologia e da Agenda 2030 podem ser interligados na 
construção de ambientes saudáveis que priorizem o bem viver da sociedade.
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Não há conflitos de interesses entre os autores do presente estudo.
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